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AOS CORRELIGIOIUBIOS B AMIGO.

Sigo para Fortaleza, onde voa tomar
parte nos trabalhos da Assembíéa Lo-
gislativa Estadual, convocada extraor-
dinariamente pelo exuio. ar. coronel
presidente do Estado, — "dr. Marcos
Franco Rabello.

Siuto hem o peso da* grandes res-
ponBiibilidades de qne me investiram
os meu» correligionários . amigos, nes-
te momento, elegendo-me para repre-
aental-os num dos mais importantes de-

partamentoB dos altos poderes do Es-
tado.

Nilo sei so desempenharei o mandato
á medida da. aspirações doB qne m'o
conferiram; mas posso afirmar que, de
bom grado, muito rne hei de ò.fcrear
para corresponder á confiança do parti-
do qne me .legou, dallo nar. ma afan-

, tando., nem dn sp.n vasto programm»
. regenerado?.

Lá receboiei com flftp. .si agrsdn s.
ordens do iodos,

¦*.

íía minha fti_r-ncia ficam na tIU'&Qçã.o
d: Ú UsBATK 03 aosBü» illn__r.8_ amigos
a distincto? coFfeiijjíonsríoê coronel João
Bsrb .a., tle Pauis Pe.sôa 6 padre For-
t«aftto Àlvea Ltnbare?, nonies leito? nos
r-i".neíos ds osiavrs faltada e eacripts.

A gavencia e direcçSo interna do jor-
rí_í; ficam ti cargo do roeu antigo eui-

pregado ari Archoláo Torr.í da Silva,
com quem poderão o_ interessada, tra-
m d.? qualquer uagòpi. relativo i, pu-
blí.aç5'e-, trabalho. ...ul..-., reclama-
.oe.; pagà'ínW.ví, rèroe.?í. de dinhair
co & c. &,

De..1.4, sempre qàs .• ftfíüz.rfl. me

pôrmi.tirem, mandarei a O I._nAT_ a
minha de. valiosa cellaboraefto. quo fiev-
.if» apenas pata tomar eBpaço.

A todos um fraternal abraço o um
èordinl aporto de mSo,

V. ll.oyolek.

A Estatua do Imperador
Um grande gosto de gratidão civica

OBtá para ter consummaçflo feliz. O mo-
uumento, que o povo do Ceará pre-
tendeu erigir á memória do segundo
imperador dominará, sem grande de-
tença, umas das mais elegantes praças
de nossa capital.

Foi a recordação do grande brazilei-
ro, o remorso das torturas que lhe in-
íiiglmos, o desengano, quiçá, do 15 de
Novembro, e talvez as saudades dos
tempos—a força geratriz da honrosa
idéa. O tentamen divulgado avolumou-
se, aoariuhado na alma da população.
Ao seu serviço se declararam todas as
classes sociaes, e foi a imprensa—no
reinado delle tao livre,—que, exalçan-
do a significação do empreheudimen-
to, fomentou a publica opinifto, em
lhe estimulando os favores e as dadi-
vas. Entraves, se os houve, venceo-os
a propaganda valente.

* #
Se D' Arvers mereceu da França

uma estatua, Pedro 11, pelos labores
de meio século, merecia ter perpe-
tuada no bronse a sua figura patri-
archal, em todos os Estados da Uuifto.

Diz-se que o Brazil dormitava iner-
te quando império. Pois bem: quan-
do nascemos, a nossa Pátria estrebu-
chava num pesadelo. Ella despertara
em 89, do somno manso e reparador,
em que estivera sob D. Pedro. Derri-
bou o throuo, e & criminosa inoppor-
tunldade desse feito suecedeu o som-
no do remorso, o pandemônio das re-
voltas de mar e cerra.

N8o nos punge a lembrança de haver
sido aubdito do grande monarcha ame-
ricano: na nossa inconsciencla do in-
íante, mais de uma década de annos
delle fomos contemporâneo. Jft então
ò ostracismo, —pedra de toqae doa ge-
nioa políticos,—emraoldurava-lhe oa
dias últimos,' da serenidade olymploa
com quo hoje íij?nra na historia da
Humanidade.

No segundo reinado o Bantp Çàsíml*
ro _ o rebelde Alvares m iyrss tange'
ram, gubiímee do inspiração: o Lamar*
tine é o Musáat dá Terra formo,.» de
Benta Cru.; nesses mesmos évos Ua.-
tro Alvos ergueu a tuba épica de con*
doreiro audaz o José Bonifácio bran-
dia o gíacüo do verbo Invencível no
PftVÍ'S«_ento Floí-tisctMi & Indo .ris nas-

cente; a Heára da Instrucçfto deu far-
tas messes; a civilisação entrou tri-
umphante no solo imperial.

Quando, das bandas do sul, os ex»
ercitos de Lopez nos lançaram insul-
tante cartel do desafio,—para vingar o
vilipendio, fl frente dos brazileiros,—ru-
mo da campanha, lá se foi D. Pedro,
solta nos ventos da guerra a nivea bar-
ba de propheta bíblico.

E quando, entre nós, na derrocada
da terra cearense, a desgraça consti-
tuiu domicilio,, na hecatombe de 77,
uo iustaute em que até o estro de Jun-
quelro se apiedava do nosso Infortu-
nio, esmolando para a fome dos nossos
pães, dos labins augustos do venerau-
do imperador irromperam estas pala-
vras, que a Historia registra, mas que
nós quizeramos gravadas a ouro no
mármore do pedeBtal que agüenta ho«
je a sua estatua:

* Venda-se o xdtimo brilhante desta co*
rôa, domtãnto que nao morra um. oecr-
reme de fome !>*

Perdido o throuo, eofrangalhado o
sceptro, espatifada a coroa, foi quando
melhor prova de seu espirito legou:
era demanda do exílio, ninguém lhe
arrancou os symboios de seus esceisot.
predicados moraes. A bordo do «Ala-
G0A3r, sobre o íhrono de sua ínque-
brantavel fortaiesa de animo: apoiado
ao sceptro de uma heróica resignação,
com o diadema da fé na fronte de rei-
phllosopho, D. Pedro foi nm estoico
na derrocada terrível de suas Investi-
duras. As suas ultimas palavras, ja-
mais a repetimos sem nos possuirmos
de uma grande piedade:

«Que Deus faça /«lis o meu Bmzüli
Grando homem, grande rei, a cujo

espirito só ura se equipara na metade
do seu século—Pio IX, o papa da Im-
maculada .'—sentenciou nflo sabomos
que escriptor!,..

Foram os seus funeraos realizados
em Paris a prova Irrospondh .1 do seu
prestigio mundial. Nunca vista a pom-
pa do seu fúnebre cortejo! Nem Thl-
erB logrou apothooge tamanha. Naquel-
le dia «o coração do Brasil pulsou no
peito da França*.

A apothcoso hypocrUa do bronse
nfto _ o veredictum da historia. Sabo-
mo» quo nao _ na placa dos monu-
montoa que os povo. lavram suas _en>
tonças. Gravam-se estas no impalpavel
da tradição, no corpo volátil das lo-
gendas, no ooraçfto anonymo da na-
olonalidade. A sua npprehonsílo nfio a
fazemos no ambiente agitado das vias
publicas, sim no selo dos lares, da boc-
ca tremula dos no .ses pães velhinhos.

E' por Isso que muito antes que, na
capital cearense, so levantasse o bron-
se de Pedro II, no ooraçfio dos coa-
renees espiii.uaiiiztida estava a sua es-
tatua, radiante vivia a sua memória
immorredoira!

6 »

Foi Augusto Mailard o oluzelador da
Imperial estatua. A universal nomes-
da do esculptor francez nfto admltte
duvidas sobre a sua obra.

Atim de que os leitores tenham uma
idéa do lindo monumento, aqui repro-
duzimos dados fornecidos em gentil,
missiva que nos dirigiu o dr. F. B. de
Paula Pessoa. O peso da estatua, com
os dois baixo-relevo8 e com o meda-
Ihfto attinge a 900 kilos e o pedestal a
23.000. A altura da mesma é de 2ra, 60,
a largura e espessura 0,90; o pedestal
mede de alto 3m, 20 e 3m, de largura
e espessura. A praça adquirida para
a installação do monumento é a praça
da Só, na antiga «Avenida Pedro
Borges» .

Fora Injusto esquecer e calar a acção
en.cassis8ima do dr. Paula Pessoa ua lu-
cta pela idéa vlctoriosamente converti-
da em realidade. Oomo presidente da
Commissão Central o Ilíustre cearense
foi de um zelo inexcedivel, de uma
dedicaçfto extrema. Graças aos seus
empenhos, obteve exempçfto de direi"
tos e de expediente . até o frete gra-
tuito do Havre á Fortaleza A derra-
üeira concessão foi feita pelo sr. Char-
les Booth, o benemérito presidente da
Companhia Booth. Steamship, o qual
pela mesma fez jús á nossa gratidfto.. *

Amamoste, Eepublica ! Mais que
nunca nesta hora de reivindicação his-
torioa! Esse bronse que ahi está é
uma palinodla posthuma. Mae dize ;
que _ das glorias que nos prometteste ?

Ao lado do velho soberano quem de
entre os teus adoradores podo ser, sem
mentira, coilocado?

De Hay» os triumphos oceaBlonaí*
mente te 

"pertencera. 
Foi um capricho,

uma mercê do tempo. Nfto coraste no
raatadolro de IrmSos que foi Canudos?

Nfio te envergonhaste na revolta da
maruja desomboatada, quando tua ban*
deíra era a juba" dos leoee de aço re-
voltoB na linda Guanabara? Nflo te
disseram horda de fereza caunibalesca
quando, ha pouco, esmfigavaH os re-
glonaes carrilhos olygarchícos, que
ianto te desmoralizavam? Pois não ira-
portal Amamos .6, Republica. Quero-
mos-te republicano, querido Brazil.

A. esperança do futuro mata o des<
consolo do passado <i «fíeníls s des»
çrança do pre.snt..

Informações & Noticias
Desceu da MeruOca com aua exma.

familia, o nosso estimado amigo sr.
Francisco de Paula Pessoa.

ADVOGADO
6 €ã Joâc fâaUxoa dc tf. Moca
ACCEITA CAUSAS CÍVEIS E COMMEBCIAE8
MEDIANTE CONTRACTO

-¦•»

Domingo passado, com uma sump-
tuosa festa, o Cum dos Democratas
deu posse a sua nova Directoria eleita
para o oorrente anno.

*_*-—___.

Empingesusar o S_li_:ir de Carnaúbapannos
_ir de

e 8uoupirr. Comporto.

O nosso amigo ar. Joaquim da SU.
velrs Borges, no?, ofíereceu um chromo
cora folhinha de ílesfoihsr para o cor-
rente anno, Agradecidos.

«-—•-—*_-.—-r. -
á "i-muisão de R.otí" è rnararüíiosfi para

carar c iv_,ph_tismo. ''Attflsto qua tenho
es.prega.a_ em minha clinica a "F__tJ__o &*
fleotí,'' com o mui.. J.li. êxito nae affwçõ*.!
ivmphsticüR,

"Dr. ,lj.?<. Cluráín*!"Uiò dé Jíiiélro."
________.._».¦.

Está sendo ensaiada por g6nUs se'
nhorltas de nossa melhor sociedade
uma linda op.reta, quo gora levada
brovomímto, cm boneficlo df»« ohra. do
A7.YÚO DS MeNDICIDADR,

-_-_•_. *«*_»-___
CIRURGIÃO DENTISTA

DR. FrtAHCISGO J, DE ANOftAD}.
Com pratica dos Hospitués

de Loude.., E.çossiu é Paris
Oones __i_aa «¦ o^e^açõee
cias 8 _._ io e a.*.» ií3 __s <*.

Co.\i3r_,TOBTo:Ru& da. Boa vls.a 19-52

astflo pedindo enérgico canterio, ha
outros que vamos apontar ao sr. dele-
ga iO, para os devidos fins. Eil-os:

As serenatas marca Pinto Lapa _ C?,
com disparos de revolver e gritos ex-
travagautes, perturbando o socego pu-
blico e pondo em sobresalto as familiar,

Os sambas doo subúrbios, onde os
moços bonitos vfto ctuitar de gallo no
terreiro alheio, provocaudo rixas com
os caboclos, aos quaes faltam com o
respeito, exigindo-o destes, pelo fucto
multo simples de nfto usarem collari-
nho o gravata;

O modo ncanalhado e revoltante com
que essas moços se portam nas Egre-
jas, faltando com o respeito devido fls

cocesras, jcousas sagradas e an ministro de Deus.
Tudo Isto esta. pedindo uma dose

forte de xadrez, para esses moço?, «a-
berem que o fac&o não foi inventado
s6 para os caboclos, más ps,r» quaníog
desc.m at. ao rilvèl delioSi ainda mais
cosi a oíróUiíii.tí.ncla aggravanífi de ter
íído outrs- origem e recabido de seus
país outra . duosaçSo, oouss. que os rs-
bocio.M desconhecera.

O sr. delegado nao se encolha in_
capa da condescendência. Q_ moço* ãh
¦zem que ostSo oiviiisr*ndo esta terra
rotlnelrn. e atrasada.

Pol. bem: civilize.?? (amb^rn os.ara-
pazeada proyressiaOi, pois què, 80 no
Rio e outros centros populoso» pode-se
passolar e ir ao theatro do braço com
as cocotes, líl Cambem a policia desço*
nheco pergaminhos e brazoos? quando
quer levar ura rléllnquente ao sadi...

Troc» por troca :--(om,_ o t$ii, da cá
O llOf.80.

Xada mais naiural com a msrchíi
¦desse progresso.

pographia, da qual somos o único i
prietarlo ¦ |

O Rkbate ha de morrer, sim,— p.
que neste mundo tudo nasce o tuó
morre ; mas ha de morrer quando no
o precedermos no caminho do cemit
rio. E saiba mais o Nortista que ut
estamos disposto a fazer tao côdo est
viagem, em busca do além. A uosbí
satide ô precária, nao negamos; ma.
a despeito disto jfi temos acompanha-
do até o cemitério muita geute forte
e robusta que nos viôra visitar cm
nosso leito de dor !

Siga o Nortista de automóvel e peça
aos deuses nfto lho falte gusollna. Noa
seguiremos pede calcante, bem provido
de corre! _. para as alporcata_,.,

-~« . _. —~
arnaí, manchas da pe!!e,-~
Elfx.r Carnnahr» p Siucupi

ra ...M-iposto
Si

prevaricador cmi~ moiesí./is syP:
nínentp nasnl
ticas'.

taa.i_._o tíbtóo?
Jar.io'!', « trofego .
vão do geraí,r-vpjlbficó o trapacc .ro que
tem cs hábitos _ costumei dofmiilo. pela
(tlcunha de muamba, o.tA niettido nas
malhai ile am procasso, que lhe inovo!
o 110.90 rc.ppitavo] atnícvo ar. corouoí |
Antônio Angiiâto dc. Mci.ú.í.., —pi.cesso

que tevò íí sua origom nossa íamosa
qu6...,.o Maraj(5, do quo tantas voao»
noa tomos occupado,

Terça-íeira passada teve 'ugtjf a pri-
meira audiência.

E' advogado do corouel Menezes o
nosso venerando amigo sr. dr. Jobó
Mendes Pereira de Va.c< ncelloB, e do
réo Francis.o Gcmos da Yasconcellos
Júnior, o sr. coronel Aristides Barreto.

Além deste, Francisco Gomes de
Vaacoucellos Júnior tom de responder
ainda por outros crimes que praticara
no tempo das vaecas gordas, quaudo
o patife se dava a importância de la-
drar a quantos o apontavam como pre-
varicad. _ e ladrão.

"¦¦¦' ¦» o**

Feridas 
syphiliticas, cancerosas

e chronicas, antigas, usar o
hilixir de Carnaúba e Suou-
pira Composto.

.»?—"-.-' -

Chegou da Bahia o joven estudante
de Medicina,-nosso conterrâneo sr.
Leopoldo Saboya, em visita & sna exma.
familia.

ADVOGADO
0 <&f. Jt_c êandiclcde ãma^J

ACOKITA OADSAS CIVEÍa, OBíüíBS J3
COMJ_I_BOIAK9

MEDIANTE CONTRACTO
Residenoia-S.BENfíDIOTO (1-.2]

__..- ,, ,?».—^-—

/„ O noiieo ítiselto do numero p»ssa=
do, sobre o famoso beeco livre, vergo^
nha deBta torra, mereceu roulío.. ap-
plausos, de pegfiôas altamente colloea*
das, que nol-os vieram traser com os
protestos de seu apoio e flolidaríedade.
O próprio _r. delegado, promoíte to*
mar sôrla. e ene?gicas providencias só-
bre os escândalos que lá se . praticam,
logo que aqui chogne um rpforcp do
Batalhão Militar do Estado, que jã
deve vir por ahi, mar em fora.

À._m do. &hu*n« do hr-wo livra, q_fé

Vd.concolíô.!!^^8^^*1
lixir ele NógL-Cirá, do phar«.

SILVl£IRAj cura
ilita.s ozena (cor«
.) pústulas f?yph'iii-

Nós e o "NORTISTA"

Ha dias soubemos, de fonte pura,
que o redactor do Nortista tendo pe-
dido por empréstimo certa quantia ao
capitalista desta praça sr. coronel Vi-
cente Baboya de Albuquerque, para
oompra de material typographico, flr*
mava os créditos do seu jornal para
garantia desse empréstimo numa tira-
gem superior a d'0 Rebate, affirma-
tiva que nfto contestamos, porque 

'o
nosso fim ufto 6 provar que o Nortista.
vale menos ou que O Rebate vale mais.

Agora, tendo o redactor do Nortista
mandado a zona sul do Estado um via-
jante em propaganda do seu jornal,
este andou por l& dizendo que O Re-
bate vai morrer e que o Nortista é o
jornal da aciualidade, coutando com
as melhores peunaa desta terra e mui-
tos collaboradores em mais de um pon-
to do paiz,—todos nomes consagrados
nos torneios da imprensa.

Também nfio contestamos nem oppo-
mos a nossa penna tosca e mal aparada
ás muitas penuas d'ouro que esfuziam
pelas coluraua8 do Nortista. Declina-
mos, sem fingida modéstia, da honra
de um coufronto com o contemporâneo:
já nos habituamos á penumbra da nossa
obscuridade eem aspirações ao mundo
da lua e sem disputar ao sol a prima-
sia de rei dos astros.

Apenas julgamos ossa propaganda
do Nortista, al.m de diffamatorla, bas-
tante desleal e pouco digna de um jor-
nallsta que se presa e tem a conscien-
cia nítida do seu valor real.

Viva IA o Nortista no esplendor da
sua grandeza, levante capitRes se en-
oontrar quem Ih'oa empreste, propa-
gue a excellencia da sua litteratura de
primeira água, exalte a sua popularb
dade, o acolhimento que lhe dispensa
a opínií-o, as suas grandes tiragens;
mas nâo lhe dê cuidado a nossa ilngua-
gem corriqueira e do.atavinda, a tnber-
culose da nossa boina, o pouco de vida
qne aindn nos resta e o mais que nos
fttfòphia esia j$ cansada existência de
i úetftdqr honesto e despretencloso.

Vivemos muito <i vontade ei em nog*
so modesto albergue, com as nossas ti-
ragens pequenas, com as nossas qua-
tro paginas e tanto de publicações pa-
g_s, com a nossa pequena secção de
trabalhos avulsos; <joni a nossa littera-
tura do sapateiro; mas sem conhecer-
mos as impertlnencias dos credores,
.em dever a Minguou, os dez magros
oonloe do réis quo temos empregados
am material typoíçraphtço . m&chinas
áé impressão da nossa pequena by-

Osr. Thoma* Cavalcante, pròsidant.
deposto da CooperaiIva Militar do Bí«
2.Ü, dspolfi üe uma sessSo ascandaios^
em que ouviu 03 ma'ie pegados jiisUltõsdoe hous companheiro?, da cia.so, üoa
unift painvrft de doiepri, sem nm gesto
do reacçftp, mandou intimar Contem _
direcção d' A Época para dar explica'
ções om Juízo .obr8 a intençítò que cpll-
maraos com o» editorlae. publicado^. •
re..petto, o sen alçaricé quanto _¦ pcR«o;.
do ox-prasidente dr» Cooperativa e í
«na bòa fama»,

.[(Oinbrnm-ge oa iaitoros, A' A Época
que, quer quando liotlolàmòB a as^eíU'
blâft (ÍftCooporai.ii'.. que^quaudb ar
lhemo- em nossas columna. a. qual
o roclarnaç.os que uo» foram trírah;
por ofílcifu.. do Exoròlt.. citamos fác
tos, precisamos soonas, narramos oc-
c-oiranoias. em que o atava envolvido n
sr. Thomitz Cavalcante.

Qualquer homom que tlv6s_e cónacl"
encia de quo so tratava de urna fal.l-
dado, de uma inentira, o que qiÍiz8-_.
esmagar o autur da quella shlrmaçao;
imn_8diata_téi_t'ò trataria de nos pio-
c.s.s. polo dclic.o do calumnla q,uo
admitte ro r6o a prova da verdàii .= 'fí-i.
porfim, não fez o sr. TJipmaz õav_üeá__t.
te: quer dai' queixa contra nós pelo u. ¦
licio do art*. 321, isto _ pòíd crime 3.
injuria, a deseja, entâo, que. digamo.,
qual foi a no.sft it.iouçi.o.

A Época foi proada para a_r um jor
uai moderno, am toda h exí .uaso do
termo, .. com(.ç_.r pela mais obeolutíf.
indopeadenda ao tratar das quotitõea
de ordem publica, que outra coiea não
., por flm, a da Cooperativa Militar

Qual pode ser, portanto, a lipssa iu
tençao, ao narrar ossaa c outras oceor-
renciaa? Unicamente a do informar o
publico, descrever oa factos como elles
se passam, estejam envolvidos nciles
ura deputbdo, membro do partido que
governa o presidente da Republica ei
freqüentador assíduo d" morro da Gra
ça. ou s. ja seu autor um pobre diabo
qualquer, que nucea encontrou um.
ollgarchia para lhe dar o diploma d.
representante da nação depois de haver
falsificado milhares de assignaturas na:
actas eleitoraes.

Deseja aiuda o deputado do sr. Acc
oly que digamos em juízo qual era
alcance do nosso editorial quanto & su
pessoa, Era este apenas: informar o;
nossos leitores de que, na ultima as-
serabléa da Cooperativa Militar, a in-
dignaç&o dos accionistas chegara r.
auge, que o presidente fora alvo da
mui. graves impÜtáções e que absolt
tamente não reagira.

Isso quanto S p.a.oa do sr.
Cavalcante. Em relaçfto & sua
ma, com franqueza nfto tive.
tençao nenhuma, porque tauto n
que a fama do sr. Thomaz seja opti.
como seja a pelor possível

O processo que o sr. Thomaz Cava.
cante vae instaurar contra A Época
nfio passa, porém, de uma fita, dep''
?ada a produzir effeito nfto aqui, or.
essas coisas sfto passadas, mas ru
aértoea do Ceará,' entre oa matutos
quem, certamente, a gente do er. A.
oly annúncia para hreve a volta, coi
proteeçflo do sr. Pinheiro Machado

A prova de que . enseenaç.o.a prr
de que a sr. Thomaz nfto se quer defV
df_ do que foi publicado u'A Ep:
ÒB.fcS no wguhUe: fogo do processo
oalnmnla, onde poderiaraoô pro7 1
a veracidade doa factos por nós arü '
lados, e agarra-.fi ao de injuria, dep.
de alie próprio escrever, em carta
nós dirigida, que haviam abusado.«'
nossa boa fé, proclamando, portam;
Mta de animas Injurianãi da tú
parto.

O sr. Tbomr_ enganou-se: *
prestaraos a auxillal-o no reclnu..]
entendeu fazer. Isso méãmo que aiCliUív
fleoü dito, o qtus ostít ria coasciencía Qp
publico que nc'_.ifl, vae ser rapstido
õtnju.izb oomo explipàçáo.!

Agora o sr. Cavalcaute qúe cbnjíga
do sr. Pinheiro Machado o serviço m
no. motitír ri todos nós nu cadeia.

iDs Kpixsa)

¦

MUTILADO
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40$00ú
20ll$!)(lfi

**C' "TB.'»-!

3.260$O00

400$60fi
2Ui)$t.)l)U

Ilõ0$0(ll)
10DS000

ino$ooo

50$00.Ò

1Ó0IÓ00
7U.U$000
]50$0UÜ
800$000

400,?OO0

20Ó§000
I.20.Ç0.Ü.Ü

publicações afededo
município do ipü
LEI MUNICIPAL N." 46 DE 23 DE

DBZKMUKQ DE 1912
Orou a reowitá e lixa n des-

pesa iio Municipio do Ipü,
para o exorçiçi do 1913.

A Cuniafa Municipal do Ip(l, era no-
ie de aeua müríiclpes'; o, de accôrdo

iu o art.. 2-1 \ ¦[." du Lei n. 88 de 10
i Novembro de 13512, decreta o se-
"iiiio orçamento:

CAPITULO I
DA HiUClíITA

Art. I.-1—A receita geral do Munlci-•)lo no exercício de 1013, ê orçada ua
•l.uatitiá de Rs. 7.86.)§;)\)\) o será arreca-
duda sob os títulos sejíiiinteu :

(fado abatido para o con-
sumo publico, inclusive,
suiuo, caprino e láuigero 6.200$000
8ob licenças de iudua-
trias e profissões 650$0Ò0

íl Aferição de pesos, balan-
ças e medidas 2ÒO$000

•I Foros de sítios ua serra
Ibiapaba •200§000

6 Licenças para construo-
çao de prédios 3Õ?000

'1 Renda da firea do Mer-
cado sobre cargas do ce-
reues 1708000~ 
Producto de correlcfló de
porcos 10.05000

8 Emolumentos da Secre-
tarin 20^000
Receita extraordinária
Multas por infracçao de

leis Municipaes e jurados
10 Por cargas de café. fumo,

cliapeoa de palha e aguar-
dente

11 Bobre diversas licenças
Rs. 7.86U^üyu

CAPITULO II
DA D.HS8PÈSA

Art. 2.°—-As despesas deste Munici-
pio no exercicio de 1018, é fixada em
Rs. 7.74058)0 que cera distribuída pelaforma seguinte :

Pessoal ríclivo da Tabel-
Ia A

I Pessoal inativo da Ta-
I bella 15

Expediente doSecretario
lixpeuieute de eleições
filem de Jury
Cultas de processos de*
cabidos, ao escrivão do
Jury
Assignaturas de jornaes

officiaes
Publicação do orçamento
municipal
Diária dé presos pobres

10 í\gua e luz par» ms prisões
11 Com o asseio da cidade
12 Com o concerto da laclei-

ra da .Mina e outras
13 Idem açude do lieritiie-

doíl
14 (,'i>m otfioiaea de Justiça
15 Aluguel de um prédio

para deposito de correi-
çõ'.js de sujno, caprino e
1 a ti i gero

16 Dispendido com a casa
da ('amara e Cadeia

17 Idem reparos com o cur-
ral do açouguè

18 idem com telegramraas
19 Eveutuaes

Rs.
TABELLA A

I Secretario
1 Tbesoureiro procurador (ou

?"()'% sobre a renda,
1.° Fiscal nesta cidade
\° Fiscal nesta cid»de

." Fiscal para Varjotas e
Pi res-Ferre ira

I Carcereiro da Cadeia
1 Advogado para a Câmara
1 Porteiro da Câmara e au-

dilorios
Zelador do Matadouro '
Cordoãflor da Câmara
Zelador -do Mercado

Rs, 3.20U|!Uúu
TABELLA B

,ario aposentado 40ÜJ1000
CAPITULO III

•POSIÇÕSS DO CONSUMO
irt. 3.°—A a contribuições estabele-'a neste orçamento serão arrecada-

p conformidade com as tabellas.
i. 4.°—.Serfto com me rei antes em'o: o

—Todos rpie importarem de mer-
íaciotmes ou extrangejrd^
-Todos que venderem a fardos,

j 5».—-Os impostos cujas arreca-
nfto dependerem de licenças,

pobrados "° a('to de se verificar
I sujeito a áputribuiçao,
ii".-As licencia serfto pagP8 no
sado pelo Intendente, ,e nfio

InTectuadaV, serfto agravadas com
tá de 2 1% .

7°.— As" licenças serão cobradas•ade, verificado ter ei o o es-
tienío aberto dentro do segun-"stre.

-rNas povoaçQes e demais
1 comprehèndidós na eir-

pçílo urbana, as taxas de liceu-
serào conrad-is pnr metade.

H Uuico—Appliear-se-á ente art. a
spoaiçfio do art. 7o.
Art. 9".—A transferencia de licença
poderá reaiisar-se de accôrdo com o

tendente,
Art. Io0.—A transferencia de qual-er coutracto Municipal será feita sob¦condições do art. anterior, pagando

o ueceitunle Hl°/0 sobre seu valor total
ou parte relativa ao tempo que faltar
para a siia extincçílo.

Art. II.—Todas :>s taxas relativas as
mercadpriás.é ns mais que forem ex-
postas á venda na arôa do Mercado o-
perímetro da cidade, serão cobradas
diariamente, salvo as que dependerem
de licenças nielisaes.

Art. 11.—As salgadeiras destinadas
paru deposito de sal. è salvamento de
couros, so poderão.existir 1'óra do pe-rime tro da cidade.

Art. 1,8.—Nus casos nfto previstos
por esta lei, sérfle observadas as dis-
posições das Leis anteriores que lbes
forem applicavejs

Art. 14.—Fica o Intendente autori-
sado a abrir créditos complementarei
paraoeçorrer a insulllcieiicia dos decre-
tados nas diíFereutes verbas desta Lei,
quer para a receita, quer para as des-
pesas,

TABELLA C
Licenças annuaes para o exercicio de

qualquer Industria ou profissão, parater ai>erto'estabelecimento de fazendas
estivas, molhados e outros artigos,
sendo :

Em grosso
A retalho
Estabelecimento onde se

vender gêneros do paiz e
outros artigos
Quitandas no perímetro da

cidade
Idem fora do perímetro
lástabelecimentos, arma-

zens ou escriptorios, em
que'se comprar producçfto
do paiz. gados e animaes

21

60§000

400§0O0

2õ0:?0i)0
10OÍ000
igójio.o.n,

Tyrloftíõõ

600$OÓO

600$000
ÕOOÇOOO
40ü$00-

2õ0$000
2Í0$!)0(J
2Üü$000

120^000
120$000
100§00ü
130$0')0

li

»-cr

para exportar
Para vender jóias
idem bilhetes loterias
Pira ter aberto drogaria

10 Liem pliarmacia
11 Idem bilhar
12 Liem padaria
13 Fabrica de sabão, cigar-

ros etc.
14 Talhos de carne no peri-

. metro da cidade
15 Liem em qualquer outro

lugar
10 Armazém de deposito de

qualquer-' gênero
17 Idem para sal
18 Para ter salgadeiras
19 Pan exercer profissão de

dentista^ com ou sem gabi-nete ainda que provisória-
mente

2i)_ Idem photògrapho, ainda' 
que provisoriamente
Mascates ou vendedores de
artigos nacionaes ou ex-
traugeiros, em cargas ou
caixas

22 Para ter bolaudeiras de fa-
zer farinha

28 Idem ródete
24 Liem carroças ou carros

transitando na cidade
2-3 Para vender miúdos ou pei-*xes no perímetro da cida-

de, por cada 1 > kiií.m
26 Idem no barracão e telha-

dos do mercado, gêneros
alimeiiticios, e objectos
próprios de fcaboleirus,meu-
salmenle.

27 Idem calçados no mercado
e ruas d» cidade, vindos
de outro municipio, meu-
salmente

25 Para estabelecer bancas de
jogo do roda ou de outro
qualquer systema, na cida-
de e povòaçõès do muuicl-
pio, mensalmente

29 Para o exercicio de qual-
quer industria ou profia-silo, nfto comprehèndidós
nos números anteriores.

30 Licenças para o fabrico de
cal

31 Idem oliarias de tijollos
e telhas

32 Hotéis e casas de pensfto
38 Licenças para pedreiros,

sapateiros, funileiros, alfa-
iates, marceneiros, ferrei-
ros. e finalmente qualquerartista, com officiaes 011
ajudantes

3-1 Nas povoações
35 üs artistas que nfto tive-

rem operários ou ajudam
dantes, 11a cidade e seu
perímetro

36 Idem nas povoações
37 Por cada animal a frete

nesta cidade
38 para retirar gado suino

upprehendido em correiçfto
39 Idem caprino e ovino
40 Idem vacciiin, cavallar e

muar, apprehendido em ro-
çados alheios

41 yobre cada curral de vae-
cas uo perímetro dá cidade

42 Kiosque-s nas ruas e praças
da cidade

43 Por cada sella ou carona,
vendida neste municipio,
vindas de outro qualquer

44 Por cargas de alho. velas,
fruetas rapadaduras e quas-
quer çereaea

45 Facas, putihaes, rebenques,
chápôps de couro, vindos
de outro municipio, paga-
gáráo na ra?,ãd de cento

46 Cargas de aguardente, ven-
dida na área do Mercado

47 Idem de fumo, idem
48 Por cargas ou cada 15 kilos
49 Idtm de queijos Cafó. ca-

monifiin) cada 1 ] \{\\bs
5J Liem |,aboas, ripas, do

qujilquer madeira
51 Liem cordas, peias, estei-

ras
62 Idem avoant.es peixes miu-

dos
53 Sobre terreno alinhado para

edificação por metro

2()$00'i
15?0'OÚ

1'0'ÇOOO

6Ç00»
48I0ÜÜ

15?í)00
25$ÒIHJ
205iOOO
2OS000
lõfOOil
3o| iod
12$000

20|OG'O

12$uOU

6$00li

10$Ó00
20.$00u
10*1.100

20?0Ü0

2 )$000

5010-10

6$f)00
4$00(l

6? mo

500

5-l_ .Sobre terrtTio nao ed 1 fica-
do, annualmtutc, por me-
tro 2oo

55 Por cada espectaculo, di-
versões de qualquer espe-
cie, com o fim de obter
lucros 5$ooo

56 Para construcçfto ou re-
cmistrucc&o de prédii 5$ooo

57 Idem frentes'ou muros SjjSòou

T BELLA D
Termo ile matricula ou •
contracto 3$00(i
Liem de multa 2#ooo
idêni de ãiTèmataçfto, so-
bre seu valor 5 °/o
Por linha de ca Ia certidilo,
éxtrahida dos livros e pa-
peis da ('amara loo
Nota : Nenhuma pagará
menos de buica de livros
e papçis lfea.
Depois de um anno 2$oóó
De dois a cinco annos 5§ooo
De (iinco a dez annos loíjiooo
De dez a vinte annos 2o§ooo
De vinte annos em diante,
cobrar se h-A o excedente, a
razão de 3'jooo por anno

10 Alvará de licença 2Sono
11 Traiifereneia de licença 3?ooo
12 Titubs de empregados 2;íooo
13 Ueiíislro de documentos

nfto espe.cilicados 3$ooo
14 Por cada termo de compro-

misso, Me oualipier iiomea-
çflo, perante a Intendencia 3$ooo

Th BELL a. E
Por aferíçfto de metro l$ooo
Liem balanças grandes 2jooo
Idem pequenas l$ooo•1 Idem pesos de 25 gram-•mas a lo kilos l$5oo
Idem medidas para liqui-

d.os e seccos, de 1/2 a 2o li-
tros l$5oo
Cada medida avulsa 5oo
Grades de telhas e tijollos 5oo

TABPLLA F

Lido ter um porco para cevar, preso
em chiqueiro nos qtiintaas, poremeste chiqueiro conservado assejado,
(pie nfto incnmmode a visinhança. o
que denunciado, será multado o infrac-
tor em 5.0 'ii rs.

Art. 4. Revogam-se as disposiçõ-.*.-
em contrario.

O Intendente Municipal, faça publi-
car e cumprir.

Paço da Câmara Municipal do Ipú,
em 23 de Dezembro do 1912

Jonô. íAberátú de Carvalho
Piuozidestk

Oâulpho Alue* de Carvalho
Se/ntütião (Ja.rhis de Lima,

Antônio MunfÁdienie Filho
Fr> meiMo Soares Sainjxtio

Publique-se e cumpra-se.
Ipü, 27 de Dezembro de 1912.

jíVptPlgto Giu.i3=ac3.ái
ÍNTBKDBNTli) MUNICIPAL

Registrado 110 livro respectivo.
Hecretaria da Câmara Municipal do

Ipd, em 27 de Dezembro de 1912.
ü Shórbtàuiò

José Cycineu Cy3ne

Imposto sobre gado abatido para o
consumo publico :

Sobre cabeça de gado vaceura 4$nno
Idem de suino ' 3^000
Liem caprino e lanigero 5oo

DISPO.SIÇÕiC.S REGULAMEVTARES
As IIcimçh de industrias e protis-

rfies, aferiçüo de pesos e medidas, se-
rfto xmin* até 81 de Janeiro, sendo
dabi em diante agravada» com a mui-
ta dc 2 1 %

DISPOSIÇÕES GERVES
Art. 15i, -Poderá mais o Intendente

abrir créditos supplemeitares ou ad-
ditivos, para casos urgentes e dispe-
sas que importar possam o melhora-
rifei) tu e engrandeci mento do Muni-
cipio e esse respeito fazer as operações'de créditos (pie se tornarem necessa-
rios. de accôrdo com o que prece'tuao- art. 5 da Lei n.u 33 de 10 de No
veinbro do 1892.

Art. Iü.°—Todo aquelle que em vir-
tude desta Lei estiver sujeito ao pa
gamento dos impostos aqui consigna-
dos e por qualquer meio, procurar fu-
gir ao pagamento respectivo, seifl mui-
tudo em quantia equivalente & taxa

1$00') [ divida (pie englobadameiite com o ca-
I pitai será cobrado pelos meios execu l

ti vos, uo caso de recusa ,1 satisfação
amigável.

Art. 17.°—Continuam em vigor as
disposições das Leis orçamentarias nfto
revogadas, e qüe implícita ou expli
citao-ente. forem contrarias as dispo-
siçO?s desta Lei, ou da orgânica.

Art. IS.'*—Revogará-se as disposições
em contrario.

Paço da Câmara Municipal do Ipfl,
em 23 de Dezembro de 1912.
José Libcrato de Carvalho.

PlíliSiDLNTE
Odiüpho Alves de Carvalho.

Sebastião Carlos de Lima.
A. Monf Alverne Filho.

Francisco Soares Sampaio.
Cumpra se e publique-se.

Ipú 25 de Descm.ro de igiz

iN-.rEN.nÊN riiMuííiciPÁb
Registrado no livro respectivo,
Secretaria da ('amara Municipal de

Ipú, ein 27 de Dezembro de 1912.
U S.BCKBT/VBÍÒ

José Cyreueu Cysne.
—-—?«<-

5$00ü

30$000

12-Í000

10Ç00U

65OOO
15-J000

LEI MUNiniPAL N ° 45 OE 23 DE
DtZEMliUO DE 1912

Ci-id a logar da 2,° Fiscal
paia esta, cíiíbiIh e Mani
pio, cnrnn também, os lo
gires do um Advigudo e
um Oordoador.

A Câmara Municipal do Ipú, em
nome de seus rnünicipes, em sessfto or-
dinuria nesta data resolve :

Art. 1. Fica creado o lugar de 2o
Fiscal para esta. cidade, percebendo os
ordenados estipulados 110 orçamento.

Art. 2. Ficam creados os logares de
um Advogado para tratar de defender
em juizo ou fora delle. os interesses
da Câmara Municipal e seus Munici-
pea ; e de um Cordoadnr para fazer
os alinhamentos dos edifficioà públicos
e particulares, ordenados pela Cama-
ra Mutmicipal, tudo de acordo com as
Posturas e Leis Municipaes, percebem
do ambos os ordenados marcados uo
orçamento.

Art. 3. As obrigações do 2. Fiscal,
sào as mesmas do 1. Fiscal, e substi-
ttiil-o em seus impedimentos e viajar
em eòrreiçfto pela serra e sertfto, a
serviços da Câmara e em cumprimen-
to as Posturas e mais leis Municipaes.

Art. 4. O Fiscal da povoaçfto de Var-
jotas poderá ter residência na povoa-
çao de Pires Ferreira, cumprindo lhe
lisculisar amoos os povoados e seus
districtos em tudo que fõr preciso,
para cumprimento das Posturas e mais
Leis Municipaes e o que fõr ordenado
pelo Intendente.

Art. 5. Revogam-se as disposições
em contrario,

O Intendente Municipal faça publi-car e cumprir.
Paço da Câmara Municipal do Ipíi,

em 23 de Dezembro de 1912.
Jüòé Libcrato de Carvalho

PltHZtDKNTK
Oáuípho Alues de Carvalho

Sebastião Carlos <le Lima
Antônio Mont'Alverne

Francisco Soares de Scmpaio
Publique-se e cumpra-se.
Ipú, 25 de Dezembro de 1912.

Aprigio Quix^dá
Intiínübnria Municipal

Registrado no livro respectivo
Secretaria da Câmara Municipal do

Ipú, em 27 de Dezembro de 1912.
O SEOlifiTAIUO

í José 0'yri'neú jyane

OOI ¦ t.ulús ÜM «Ifjlllld ;.„m |ii!/llllloivre lua torid-.s e.-cr<.lul ,-ai n«. pto-çoço •na calmei», f.s.Min ermo dns tontolrttH e doreíIo cíiboça qua constantemente o iacommrnUv. n.
UevÔMs ngnuleé.iiiv h roci-inliecoiido a uti-Hciiulo do tornur publicas, çiirusuóriio estas,

quê u<>.|(Jir, aproveir.«r a outros d ehttis, re>mQtto o autui-izo a publicação deste attoH*tado
Henrique Chaves Farias.

Victoria, 2Í) de Janeiro lo 1911. ;

O dodídino de Orlí> approvado pela JuntaIa Rygiono, 6 <¦ precioso siiccedaner, do ÓleoIo Fígado do U.cdliau, d.n einuisõese dasjrepar.açÕés iodadas;; é -r mu lado especial-iionto para o tritauíento-dfl croanifaBê pea-'iOas aiiHoiicas; Indicai;0«M : Limphatismo,
rachitiiin", anòinin óscrojihidosflj eicrfipliula,tiirwriiiilpsè, diarrlióiis iukcciohas, palmo'naro.s, fite.
Vendo se em to<!as jis Di-ijçja.

rias e '"luifiníioias

Oa<iEi garrafa 5J8oo
. Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia.

RIO DE /ANlviRO

O Sr. José BM:us de Vasiion*
ceiluN, è hastpnle con lie*
eidn. Vejamos o qne diz
elle.

Attesto que solTrendo de lu
mu to tempo a esta parte de for-
te rhcuniitismo que por diversas
vezes me impossilvlitoü ;ité de
andar, aconselhado por um ami-
go tomei o poderoso ante-rheu-
ma tico Elixir de Carnaúba e
Sucupira, do distineto phcirms-ceutico Antônio José R bello,
com 2 vidros de çop Elixir, me
acho radicalmente curado.

Em bènèiijcioj portanto, de
quem solTrer de semelhante mo-
lestia, passo este atteítadu.

Parahyba d-.T Norte, 10 de A-
gost3 de 19/6.

Jo è Dias de Vasconcellos.

(Então proprietário do Hotel
P rahybc^no)

(A rirmi está reconhecida)
A' venda em toiaa aa Phav-macias

e Drogarias e casasda Drogas de todo
0 BRAZIL

Agente nesta cidade :
Vicente Adeodaio Carneiro.

*4M

-»-«!••

lOjíOoo
4{iüüU

5$0ÓO
3!jiU0U

1$000
LEI MUNIOIPAL N.« 41 OE 23 DE

25000 DtZZvJDiíO Dli íílii
Í$(JÜ0 Frohibe «xin-asamonfe mni

íuiie-i Holnrs na cidade e
no p«iimi>ti0.

5^000 A Câmara Municipal do Ipú, em
nome de «eua niuii.ieipes! e em sessão

òfôtíO ordinária nesta data, resolve:
Art. 1. Ineain extensivii* as disposi

15?0U0 Ç°HM dít-Lei 11 42 de 8 de Abril de
ly,08 a tudo e (pielquer animal çòtao*ejam, vaeeum;' eavaiiar, muar, asuii

-100 ou. lanigeru iilém d-.i.s iunieados no
art. 2- ila trjea.tja Lei que vacarem
aolLoa uaa ruaa e praçaa da oidade e

100 Heu perímetro, eerau oppreb didoa de
ordem du títir. iVitendenté Múiiit!ipal e
ãrremalado eiu basta publica He deu
tro de Xi boraa, na:» fòrôm recíainados

10?00o 1""' seus dnnug, jfagãtjrjo peloa luni^e-
res Itilki ra e pelea demais 4000 rs, por

l?ooo cabeça, riüaiido porém exempto aa vae-
]$noo!(!lls ,iü it!lttí em transito pela cidade,

500 j mas, que aèjàm reeOihidàs aos currae>i
Pu qiiiiitàésje assim nao sendo feito,

2oo ficam Sujeitos .'aa penas acima eatinu-
fadas.

2oo -vrt. 2. Kiea pr.ojlihido ter se cabras
de lei fre saltas naeidade, podendo tel-as

2oo ''o (julútue.H mi iié'rcá<|ua, e uh que fo-rem eneontradan•so.Uüh aerão apprebeu-
5üo didaa çonio dis|>(5e o art. anterior.

Art. :y Fica revogado o art. 5. da
loo citada lei u- 42, sendo porem permit-

IGREMIO SOBRALENSE
Em nome da Directoria do

Grêmio Sobralense cabe-me
avizar aos meus consocios
que a soireé dansante com
que esta sociedade comme-
mora o Carnaval do coi rente
anno. terá logar no próximo
dia 1." de Fevereiro. Paraelia
solicito com particular em-
penho o compareci mento de
todos com suas Exmtt3. fami-
lias.

18-1-913.
Amadeu Monte.

DIHECrOR

Escarros de Sangue
TOSSE, FASTIO

H)oreô nos pufmõeó
Fxt.ranhíindo o rápido enimagrecimen-

to de meu filho, m ç, de 19 aunos, no-
tei que tossia constantemente.e tinha
muito fastin ; consultando o mediei), de-
claron o.-itar elle atacado da» pulmõestuberêiiloso, em estado bistftutH ndian-
tadr.. Tuando-o dn empreiro, comecei a
tratel-o, segdndo as iúdic^ões do me-
dico, sem consenguir melhoras; ao con-
trerio, e. meç u n ter lebre, escarrando
cangue, dores no^eito e outros incom-
mod-jíi. Mudando de mfHice, o Dr. Da-
uiel de Lima rH'.e,it(-n-llie o "RRMB-
1)10 VEGETARIANO DE ORH-
MANN", c com o uv desse uuico e po-dorpbo remédio, meu filho ^alv^u-se de
ama morte segura, e está hoje comple-
tamente bom e novamente no trabalho,
bem sentir o menor incoramodo.

Joiíje da Silva Hat liado.
(Opnstructpr)

Rio do Janeira.
(Firma reconhecida.)

V3nd9-se em to^aa as Drogarias 6
Pharmaeias—Vidro 9.^300
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES -

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

++*

Mandei meu filho deixar de
estudar, pensando que es-
tivesse tuberculoso. Mugre-
za e pallidéz - Feridas no
pescoço e na cabeça

Contrariado, pelo e*t.aát; de traqueza queleode blgiiiii tempo, rnitavá em meu üiiu,
Joaquim Lúiss, de 16 anui h du ulade, tra-•(U--iiia caiu vez liiãis accentuad-t, ao punt'.d« nào lli9 »er mais podnivel m<gar suu's
s Ifnínent s. ordenei qua dfixasiH os esta-
iòs, tftrneiido quo estivesse, tuberisuíoso

hxtinuiad.i, p.ióai, pnr variou, iriadiebai
•leuiararam uãó fer os puliiiôea attVic.t.dos,
e tini uma protund»! aiiGiau, eáma dos in.
líomrriod.os quo llíe laziauí h Ifrer tinito.

Iniciado o seu tratamento, eoiri remédios
o fòrtiücantes; os redultado, ao cabo de ai
uum tom o, eraai iiisigiiiHtantns. Lovado
pelos attostad. s de iinp.,rt,.iito-i curas ohti-
fias com o ÍUDULINÜ UE OLiH, quo dia-
riaiuGiite lia uos ioiuaes rósyívi experiaien-.
lal d no tratamento do meu liiüo : 08 rosul-
ladus colhiuoH lorí-lij làò rápidos fi proveitofam qu) o com o maior prazer quo liõje |iurt» está ."iH.H.stid'. aos outrua quo fortificam
¦a b.ais eifeitos ourádvòs do IODOLINO UE
OKH

Em menos do dòua mozes, os médicos con-
deraram meu tilho curado, tendo desappa-

Completo resultado em pouco
tempo!

PARA QUE MAIS INVESTIGAÇÕES
Pirpirituba, 28 do Setembro de 1906.
Illmog. Srs. Autouio Rabello & Fi-

Ihiis Paraliybn.
Amos. e Srs-'
Tendo soffiudn pnr espaço de trei

tunos de rheumatiitmo agudo, um arai-
íO acon-elh u-rne o uso de íeu precioso
preparado Ehxir de Carnaúba e Sucu-
pira, dando um completo resultado de
pr.itnpto restabelticimrnto em ura espa-
çõ de tempo muito restricto.

1 Queiram V. S. lazer da preseute o
Uso que lhes convier.

Com estima me assigno,
Am.0 Cr.0 Obr."

José Ferreira de Vasc incbllos '
A firma e.-.tá reouheuida

A' venda em toias a3 Pharmaeias a
Drogarias e caaas d-? Drogas de todo

0 BUAZIL
Agente nesta oidade :

Vicente Adeodato Carneiro.

\» Ceroulas, 
camlnas, collariulios e pu«

nhos. só na "LOJA DA LUA",

MUTILADO
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Município de S. Quiteria
Lei n. 16 de 30 de Novemkko de 1912.

Fixa a despeza do Município era réis
l:2O0$000, e orca a receita em réis—
]:2Ü0$Ó00.

Art. Io. — A Gamara Municipal da
Villa de Sarra Quiteria, fie:», autoriza-
tia » doBpeaier au exercício de 1918 :

Empregados activos
Ordenado ao Secretario da

Câmara
Ordenado ao Porteiro sujei-

to ao cargo de official de ju-
tiça

Ordenado ao Fiscal
« c Carcereiro
<c < Zelador du bar-

ração
Ordenado ao zelador do cur-

ral do acougue
Gratificação ao Escrivão da

Policia
Despezas geraes

Com o expediente da Cama-
ra e do Intendente

Com divida» atrazadas
c a limpeza dus ruas
€ alistamento, impres-

lõei, eleições e jttry
Com cacimba de Bervidfto

publica
Com despesas eventuaca
Com o procurador da Gamn-

ra 10% sobre o arrecadado.
Art. 2.--SAo rendas do Mu-

nicipio no exercicio de 1913 ;
Licença para ter loja e pa-

daria abertas n'esta Villa, ca-
da uma

Licença para tor aberto e-
çougue e taberna, n'ost'1 Vi!-
Ia, cada um

Licença para ter aberto loja
no Município

Licença para ter aberto a-
çougue o taberna no Mamei-
pio, cada um

Licença para abritnento d*
caminho

Licença para desvio d<j ca-
utinho não offqudondo a tor-
eeiiroB

Licouça para vendei* amb«-

O REBATE-Sabbado, 18 de Janeiro de 1913
MMBHB

dl pio-
mpor-

lanacfiwj**

l0p|0ÜO

80$000
6()$000
60$000

õCfOOO

40*000

100$000

50*1000
60$000
3ú$0i. 0

200$000

40$000
280$000

§ 2. Pura regularidade di cbraur
co d ii impostos alíudidoB, o Pn ciundur
da Câmara itáiiá previamente o -ievido
lançhraontõ om Março e Agosto e terá
idditiid'1 toda v»z qu'i t.ft der a exutou-
j:a do objecto tributado,

§ 3 Aquele que í»r lançado e nfto
reclamar uno prasos raurcuduB, perderá

direito do recltun&çft i.
§ 4. di arrematantes de impostos,

igo que cejam arrematado* o approva-
di>6 pela Gamara, outvar&n com a terç*
porte pira o cofre inuuiuipal.

§ 5. O Intendente torrieçerá fio «r-
réujHtante o respectivo alvf.'á, log que
(Vir approvada a arru)tDi\tuçu(><

§ 6. O- alngueiii d''!* prédios da C«-
uanra Municipal fij»in culculud ¦» : 4
quartos dentro do B.rracft-, A '2$00U

uieusaes cada um e 1 uo Mercad • Pu-
blico por 48$ooo, auriUftl.

Sala da «asa da Gamara Municipal
da Villa de Santa Quiteria, era Hecçao
extraordinária de 30 de Novembro de
1912.

Manoel de Paiva. Timbô.
Presidente

Vèspcsiano d'Oliveira Magalhães.
.Florencio Domingues de Mesquita.

Antónino Rodrigues Tavares.
Manoel Porfirio de Soma Lobo.

Vicente Pereira Damasceno,
Francisco de Paiva Araujo.

Gurapra-8e e publique-se.
Intendente Municipal
Francisco Martins Filho.

3$000

2$000

3$000

2S000

4$00Ò

6*000

iuaaa o jóias u;lantomonte foi
Município

Licença para cortir couros
Licença pura ter aberto ate-

Her photograpliiüo o gabinc-
te dentário n'eâta Villa, codi».
um

Liconça por cada partida
dausanto ua caea da Câmara

Licença para cada ospetacu-
Io n'e8ta Villa

Sobre cada roa e suiuo aba-
tido para o consumo publico

Sobre cada vendedor de se!-
Ia, caronas, chinellas e facas
n'e»ta Villa

Sobre cada carga de sgusr-
dente, fumo e café no Barra-
cão on mesmo d'eutro do peri-
metro da Villa

Sobre cada carga do gene-
ro e fruetas n'.es'ta Villa

Sobre cada caprino,ovelhuro
abatido para o consnmu pn-
blico

Sobre cada taboléiro, café
preparado, garnpa alua

Sobre cada peso, medida e
metro, para «orem aferidoB,
cada um

Alagueis dos prédios da Ga-
mara

5$000
5$000

&$000

5$000

5$000

1$50Ò

1$500

1$000

200

300

100

100

144$300

Art. 3.—Os impostos que dependem
de licença, Berão pagos no acto de as
obter, e os que não dependerem do li-
conça serão pagos até o ultimo do mez
do Junbo dn referido anno.

§ 1.—Findo o prnso acima rnencii'-
nado pagarão raais oa contribuintes 10%
de niultu.

déápczas d) s.eJ.lo f-durai,
ma;, exune medico, na
tincia dc 37:100 o tenvittèjr o saí-
do para Párnanyba aos Snrs.
Mire, Jicob ou Joaquim Antônio
dos Santos, para me ser entregue;
ficando assim de nenhum effeito
o nosso contracto

Dc V. Sas.
Obr. Cr/

Erancisco Carlos Lopes Lima
Funcciònado da AifmdVgi da

Parn.hyba, Esti.dp Jo Pnuhy
— 1 * 1 t»— -

Theresa Clara de
Araújo Ribeiro

Avisa ao seu íilho Manoel de Araújo
Ribeiro, morador em Guuufibur , Ri
Ykcttr Departamento do Alt" Puú',
«eruigMl do prupiiedado do Dr Aveüni
de Medeiros iAhuvea, que reside nesta
cidnde a rua da E peiaoçi, para rnde
poderá d,estiuar-«e. (I - 3)

SOBRAL E. DO CEARÁ

JHutuatidade Pernambucana
Sociedade de Seguros de Vida Puramente Mutua

Vantagens offerecidas
1 Ser puramente mutua e per«
nambucana

ceus capitães nao emigrarem.
De sen lucro liquido annual-

mente distribue 80 % aos seus
mutuários.

Qualquer mutuário, cump
do com seus deveres sociaes,
dera votar e ser votado para qu&
quer cargo da directoria, requ
rer em numero de 100 sócios
minimo assembléas geraes e.xt

DECLARAÇÃO
Antônio Joafi da Costa Oysne, de-

clara que d'oraera diante asslgnar-ae-á
Antônio J08é Cysne.

Sobral, tS de Janeiro de 1912.
MM

Vitalícia Pernambucana
AO PUBLICO

Peço attenção desta carta para
que não sejim illcdidos na bôa
fè verificando quando receberem
a apólice da VITALICtA PER-
N.\MBUCANA,- Sociedade de
Pensões e Pecuiios, com sede
em Recife, Estado de Pcrnambu-
co, de verificarem se os estatutos
estão de accordo com o verso da
apólice.

CARTA ABERTA
Theresina, 2 de Novembro de

1912
Illmos. Snrs. Directores da Vi-

talia Pernambuctna, Sociedade
Mutua dc Pensões e Pecúlios.

Recife
Pres^dos Snrs
Tem esta o fim exclusivo de

levarão conhecimento de V Sas.
que tendo me inseripto como s -
cio desta Sociedade M .tua, con-
forme a apol ce n- ,s>27 em meu
poder, verifiquei hoje que os
snrs me illud ram a bô< fé nã;>
cumprindo õ quv diz.-m os esta-
tutos na parte referente a sor-
teios, pois a minha apólice me
dá direto somente, quando com-
pieta a serie dc 3õoo, a um sor-
teio, .ie 5 oo<>$ >oo, um de .. ... .
2:00')$ »oo,dois de i.oop^joo, d^is
Ai bo $000 e um de quotas se-
mestra es, quando os refendo* es-
t.itutos dã > direito ao duplo de
cada um dos sorteios acima men-
cionaios

Em virtude do exposto, não me
merecendo V Sas. a devida con-
fiança, rogo a fineza de me res-
tituira importanca de Rs
32?>&ooo correspondente á m nha
inscripçâo, podendo reduzirem a s

Elixir de Mururé Caldas
Rscítrio, 15 de maio de 1911.

Illmo. Sr. Bernardo Caldas.
Nào devo doi.ur do tomar publico o

rezultado quo tenho tido com o uzo do
seu sant) preparado ELIXIR DE MU-
RUrtE' e, de facto, é ouse elixir um
verdíideiro remédio, para conibnfer e
curar radicalmente toda e qualquer ma-
nife^tayào sifihtica. Eu, ainda meuin",
sofri de uma erupção eacamoía ua ca-
beca, do que me tratei com receitas me-
dicas, tendo-me, depois de homem, apa-
reculo uma quautidnde enorme de fu-
túmulos dorido», eui todo o corpo, que
saravam, abándo-se outros, e, já tendo
tomado diversos remédios, entre ei es
arrobe Lnffoteur, simi resultado, resolvi
tomar o seu ELIXIR DE MUuURE' e
me acho completamente restabelecido.

Sou, por tfto beuefieo resultado, sem
outro motivo, nem menino o de cunho-
cer V. S., o maior propagador das vir-
tudes desse preparado.

Nada mais subscrevo-me
De V. S.

Amigo gratíssimo
Enéas de Oliveira Brito,

1.* tabplliào o etcrivào do erfãos,
interino da villa do ltnzario

Todos ü^. produetos do Br, Barnardu Caldas
encontrara-SB.—neata cidude, na «Droparia
Quimar&es>, do Sr. Júlio Guimarães, á Rua
Senador Paula; ua «Pharmacia dos Pobres»
do pliannnceut.ico A. Olnudin Rangel, a Rua
da \urora,ona «Pharmacia Monte» do phar-
maceutico Joào F. do Monte, á Praça do
Mercado, Sm Camocim, na Pharmacia do
Sr Joaquim Arthur de Carvalho, e no Ipú,
na «Loja Carathoús» do Luiz Jacome de
Mello, e .Pharmacia Iracema», dos Srs. Th,
Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

m

Elixir Cabeça de Negro
DO PHARMACEUTICO

HERMES Ot SOUZA PEREIRA
Grande depurativo vegetal
Cuia t-jphilií, rheumatismo agudo e

todas as moleftias que tem por
origem a itnpurezn de «antrue
UNWOS FARRIÜANTES:

F. Carneiro & Guimarães
24—Rua Marquez de Olinda—24

PERNAMBUCO.
Vende-se em todas as drogarias e

pharmacias' do Brasil.
AGENTE NESTA CIDADE

6-12 Joaquim da Silveira Borges.
»-*• —

P.gi 3o:ooo$ooo aos herdeiros ordinárias,
ou beneficiários dos mutuários. | Da^a a dissolução da Socieck

Dado o caso do mutualista nao de, os bens pertencentes a mesma,
poder pa^ir as quota sinistraes, depois de dissolvido o passivo se-
depois de 6-annOs de vigência da râo partilhados proporcinalmcntfapólice, a Sociedade chamará a entre todos os sócios,
si os pagamentos sem que o pe- As reservas fa Sociedade só
culio a pag,ir pelo fallecimento do poderão ser empregada sem apoli-
mutuário s ffra qualquer des- ces fa divida publica federal, esta-
conto.

No caso de declaração do mu-
tuario ou pedido de seus herdei-
ros ou beneficiários, a Sociedade
poderá se encarregir de dar bôa
ipplicação á importância que
constituio o pecúlio.

Pedir Estatutos.

dual e municipal, em hypothecas
nesta cidade do Recife e compra
ou construcção dc prédios na
mesma cidade.

São portanto seus acionistas
exclusivamente seus mutuários.

A Directoria

/. andar,Sede Social—Rua do Livramento n. 6>

CâIXA DO CORREIO, 239
RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO

End. Teleg.-"MUTUALIDADE"
Agente Geral

ORIANO MENDES.

oebeu a
de primeiro gosto, rs-
"LOJA DA LUA."

A verdade nua e crua
Illmo. Sr. Redaetor.
Em homenngem á verdade nua e crua

a bem da humanidade soffredora, tar
me-à o obséquio de publicar o seguinte:

Declaro que soffreudo, ha oito aunos,
de uma ferida syphilitiea na mucosa na-
aal, e, como a «obredita ferida augmen-
tava visivelmente, fui ter com o Dr.
Gamará, que itnmediatymente queimou-a
com um medicamento ; mais não en-
contrando allivio e lendo nu Guia Pra-
tica H mceipathia do Dr Thomaz Co-
chrane, que a Caroba era o melhor re-
médio para incommodòs syphilitico?, to-
mei por ísao a deliberação sem que
ninguém me ac nselbasBe de fazer uso
da Salsa e Caroba. fabricada pelo phar-
macentico Silva Silveira, apenas com
duHs garrafas de tal Salsa, achei-me ra-
dicalmeute bom. Faço esta declaração
não com o sentido de protecção ao Sr.
Silveira, porém como acima digo, a bem
da humanidade stfTredora.

Satisfeito por achar-me bom, peço
permish&o para assignar-me com apre-
ço e consideração

De Vmcô Amigo e Cro.
Marciano Juuo C«ntbko.

Pelotas, 25 de Março de 1892.
Casa Matriz-PELOTAS

Bio G:ra-n.d.e do B-u.1
CAIXA POSTAL,66.

Deposito Gferal e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva, 14 e 16

CAIXA POSTAL,148
RIO DE JANEIRO

»>?

J. Lourenço & Cí, do Ipn, tôm gran-
de deposito de caroço de algodão, novo
e bom, era Ipueiras, que vendera a
preço razoável por partida de cem ai-
queires—MEMDA fkanca. (4—4)

Elixir de Mururé Caldas
dttestado de gratidão

Illmo. sr. farmacêutico üERNARDf
CALDAS-Maranhão.

Attesto que, ha muitos annos, Boffr»,
de rheumutismo agudo, que me costu-
ma entrovar na época hibernoss, depois
apparecersm-me eezemas nas nedega»,
moléstia* estas que mo privavam de
tvabalhar ; tomei muitos depuratives
sem resultados; estando já desanimado
resi Ivi tomar o seu MILAGROSO ELI-
GIR DE MURURÉ', vindo logo aensi-
veis melhoras,, e, ao tomar o sexto vi-
dro, jà eBtava completamente reBtabe-
lecido.

Dando-vos este attestado, não faço
mais do que cumprir um dever sagra-
do, ao vosso prodigioso preparado e
principalmente á vossa exceliente des-
coberta. Julgando que V. S., dando
publicidade ao meu attestado fará maior
beneficio á humanidade do que ao vosso
cõmmercio, assim o autoriso a fazer em-
bora tenha de offender a conhecida mo-
destia de V: S.

Subscrevo-me de V. S.
Am., Att. e Crd. Grato,

A rogo de Francisco Xavier de Ma-
nesses

Luiz d'Artagnan de Carvalho.
Reconheço verdadeiras a lotr» e firma eo-

pra, por sigrnal que tenho visto,
Vargom Grande, 12 de março de t912.
Em testemunha da verdade,

O tabelliaô publico,
Ayres José do Rego.
AaSNTi! NUSTA G1DADB

Joaquim da Silveira Borges,
• ¦¦¦¦' ¦ ¦»»?

Arsme 
farpado americano, roloi de SOO

mteroi,-tdm grande deposito.
(10- 10) lemlon Saboya & Irmão.

CEARA-FORTALEZA-PRAÇA DO FERREIRA, N° 24

Xarope Composto de Cambará e Bromoformio
PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

Francisco de Assis Perdigão Nogueira

Ninguém desconhece que o CAMBARA' è uma planta empregada ate" me»-
iso pelos indios, no tratamento das molestiaR que affectam ob animaes.

Associando o BROMOFORMIO ao CAMBARA' e aos principies do outras
plantaB que encerra o nosao preparado, temos feito o necessário e bastante, na
organisação criteriosa do uma formula que possa substituir, com grandes vanta-
gens, a certos preparados que illudom a bôa fé dos incantos.

O Xarope Composto de Cambará e Bromoformio tem evcellontes o bem co-
nhecidas propriedodos balsamicas, calmantes antifebrm, esp«ctorant«s e dtsin-
fcctímtM das viaa pulmonares.

INDICAÇÃO :
J.ríhmrr.. Coqueluchü (tossa conputea), Inüutnsa, Catarrko chronico,

S^ww^ws Inwmnm dos trçbeyop.lo808i

OtraAS ASSOMBROSAS
SEZÕES

No seu estado agudo e
chromco, moléstias do Fi
gado e Baço, teores em ge-
ral, 'Pulynevntes Ben-Be-
ri, Prisão de ventre e tudo
quanto dis respeito ás com-
pheações do IMPALU-
DISMO.

No «Acre» e em todas ab
regiões paludaeas do Ama-r
aonas, é o único medica-

I mento que tem leito curas
I admiráveis o assombrosa* :
-as PÍLULAS mar A VI-
LHOSAS (contra sezões).

Impureza do Sangue
e fraqueza geral

Curodos com o vinho To-
meo e Depurati'0 do Dr.
Manuehto Moreira.

Exceliente resultado no
tratamento da Anemia,
Cholorose, Lymphatismo,
Fraqueza pulmonar, An-
gorgüomentps, Rachitismo,

TUBERCULOSE

JÊscarros de Sanqut,
Catharro chromco,

Tosse rebelde, Cansttpação.

SBo debeladas todai ei-
tns moléstias com o oro fre-
quente íbí

Pílulas Contra Toste
consideradas como o me-

Neurasthenía, Syphilis «jlher expectornnte, calmon-
Scrophulose

Effeito maia prompto do
que o Emulsão de Scott e
o Elixir de fogueira.

te e deíinfectante da: vias
pulmonares.

Acalma uma tOBse re-
belde em poucas horas.

FORMULAS DO DR. MANOEL1TO MOREIRA
Preparados polo pharmaeoutioo

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta cidade-JUUO GUIMARÃES 16'62

H. ROSA l FILHOS
Fuudição do typos e dep«

de maehinas para

—Secção de Papelaria—
Orando deposito de todas as qualidade"

de papeis, objectós de escriptorio ei
—PHANTASIAS.-

A casa mais importante neste gene:
Edifício próprio

67—Rua do Lavradio—67
RIO DE JANEIRO.

Agentes geraes, no Rio de Janeiro
ZENHA RAMOS & Cia.

Amostras e informes nesta, cidade cc

Joaquim da Silveira Borgt

H'•ichinas para iaser café em o minuto»
na LOJA DA CHALEIRA

H0TEL-RUFINO
.HIscoellexLteB ooramodoai

Local arejado e no centro da cidadã
Meia bem preparada e acceiadisaim»

Preços módicos
SOlsTD A. PORTA.

—Sda Cobosil Joaquim Ribkisq.—

MUTILADO



-1 \- '•¦*"»<"* n»<m»i.--,->wi.ii.i.iiyiiii . i ,,.—, WtO^mt^J^*^

O K/BBA.TB3-Sabbado, 18 da Janeiro de 191.3
HHOBBMMM

m. 1 6 eg; PHILOMENO
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m

Caixa oo Gorreio, 2 End

-DE-

^TT^OS B CIGARBOS

<««*» .-•.••- * Vinho de Jurubeba

Marc]hilom /Mbem ifanm § Jiíhos
IADOá Ná EXPOSIÇÃO DE TÍJBÍM GO'B O DIPLOMA DE HONRA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85 87.

Jodigos usados -RIBEIRO e A BC-Telephonio, 13 e8
abrica:—Ruas d'Alfândega, 44 eChafariz, 6-B

OEARÁ-POBTALEZA

Jnicosrecebedoresdos Charutos Danneman & C*. da Bahia
SfíANDE DBPíMiO D£ BEBÍW «ACIOÍAB 2EfttóN&ElRáS

Acceita se consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d'Ag uiar Filho,
ESCRIPTORIO-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"

Além do grande sortimento que fícabou de conferir em fazendas, .
miudezas c artigos de alta novidade para homens e senhoras,

abriu também uma bem montada alfaiataria, com
pessoal habilitado à executar qualquer trabalho com

perfeição; na qual miirítem o melhor sortimento em
ÇASIMÍRAS PRETAS E DE CORES,

Brins e m+is antigos pára homem.
^SSBIO E FOIsrTUALIIDAIDE'Loja e JStfaiatarta dm M&ua"

Tiiph
Executa com perfeição todo trabalho photographico, couío sejam :PhotÒgraphia a Platinotipya, Crayon, Photocravon.

-EM TAMANHO NATURAL
Retratos por preço ao alcance cie todos*

desde 9f 000 a dúzia a 6Q$000.
Tem sempre materaes novos dos melhores fabricantes, como

A. Lumiére & Fils, Warttem & Wai mright,
Weilingin & Ward, Èà.ston Kodok & G. ¦

ACCESTâ CHAMADOS PAíW RETRATOS AO Ali LiVR
Avisa ao publico que recebeu agora mesmo um esplendido

appartlho photographico, de Goerz Anschutz,
especial para retratos dc creanças.

Rua Menino Deus» n, 35.

anemia.
fígado o t;

SIMPLES E FERRÜQINOSO; DE
BaRTIÜIIGMLV & Cii (SUCCESSOBtS)

INFALÍJVEL NA CURA
da anemia, cbloroBe, moléstias do

oa iucotnmodoa
das senhoras.

CJnicoa fa3rT-3iaa.Ta.teB 3
F. Carneiro & Guimarães
£M, 14ua i\lai-qui'K tle IHinda

i?e-trnBiri*it>-uLOO.
Vende-se em todns as drogarias e

pharmaciaa do Brasil
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.
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Premiada com o DIPLOMA DE HONRA
:na:

i Rua Senador Paula, n:, 33 1
a-24) CEABÁ-SOBRAL

Jmii
$

trros
A FABRICA FORTALEZA, tendo conhecimento de que nesta

praça e no interior do listado existem actualmente cigarros ordi-
narios que os fabricantes pretendem confundir com os conceitua-
dos PEITO D li VACCA. chama a preciosa attenção de sua ilius-
tre freguezia e especialmente dos numer sos consumidores desta
afamada marca, para que se previnam contra tal especulação e avi-
sa aos mesmos que o.** leg t m »s cigarros PEITO 'JE VACCA
são unicamente aquelles que têm no carimbo da mortalha os se-
guintes dizeres cm tinta encarnada.

Fabrica Fortaleza
Os cigarros PEITO ÜK VACCA cntinuam a ser manipula-

dos com fumo de especial qualidade e, poranto, basta simples-
mente o seu aroma agradável para distinguira sua superioridade,
pela qual muito se recommendam.

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

CLUBS DA CâSA STANDARD
RIO DE JANEIRO

Rua tio Ouvidor, 9;j a 85
Automovicts, Pianos RTTTER, Motor.

OYÒLÉs, Machinas do escrever SMI-
TH VTSIVEL, Byoiolktás STAR,

Espingardas STANDARD e
Chronomrtro ROYAL.

Para informações, procurem o agent»
nesta zona— Victor de Paula Pessoa.

(Residente «esta cidado). (13)

—=== j 
___

GifíáPPã® CSfJSÍBm B^ftt.JI © 
"""*

Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de!cigarros, temos orgarrsado uma serie de prêmios, que os consti-midores podem obítr* facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo nuis c o de rotu os dos referidos cigarros, semobedecer a collecções eu numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-se a ser contemplado com um ou mate dos vantajosos prêmios queacabamos de instit ir. cuja relação fizemos imprimir no verso dosrótulos CHALtilRAS e aqui reproduzimos.
AO PORTADOR DE :

chaleiras i dúzia de coliarinhos deIOOO
aooo
3ooo
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Chamamos -i attenção da nos>a amável e disüncta f-eguezia para
jnossa nova marca de c garros, denominada VISPüRA, acondi-
tonada em lindas carteirinhas acompanhadas de um cartão de vis-
pra, que dá direito a quem reunir uma collecção composta de 36
ps mesmos, a receber as respectivas rednnhas para o popular jogovispora, tão apreciado por todos. A franca acceitacáo que tem
jio esta nova marca dc cig rros que «cabamos de dar ao com-
amo, leva-nos à convicção de que actualmente ê a preferida porarte dos -enhores fumantes de o m gosto,,
limem os afaiuadòs <eiij?ij!i'«s fi
acos e ai-omatioos **
Encontram-se em todas as íabacarias de primeira ordem

mm E DEPOSITO ML: PRA % JOSÉ DE ALENCAR. N. 30

CEARA'hFORTALEZA W

linho
i par de calçados Walk O ver
v rica bengala com castâode pratai dúzia de camisas francezas
2 ternos de brim branco H. J.
i terno de palitot casimira ingleza
i dito de írak casimira ingleza
i dúzia collannho, i dita punhos,
i 'dita ceroulas, i dita camisa,
i dita lenços, i dita gravatas,i rica commoda com tampa de

mármore
i rico guarda-roupa.

"INSUflTfO JOSÉ DE ALENCAR»
Este estabelecimento acaba ã.e qqv

funda io na cidade do IPXJ' e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado pelos i-'xmos. Srs:
Padre Dr. Aureliano Motta c

Dr. Übaldino Souto Maior.
Acceita alumnos internos, semi*

internos e externos.
Mantém um curso especial destinndo

ao ensino das moças
Q,mm desejar ou Estatutos pode dirigir-

se ao Director, uue os
enviará pelo correio.

jSlJ' ií>12.

O Professor v
MU"SIOA

| Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico 3obra-

lense que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, V±-
oiirLo e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seua

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
3\d.Qaa.á(OS, i arâ, Poi*-¦balezai, <fe„ <fc.

Concerta e aüna PIANO e ou-
tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

¦â-ttexi de olxam.ad.os paraos pontos sex*-v7-±ca.os pelaE. F. de Sobral
Sobral—Ceará

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA ?$ooo
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEARÁ-FORTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio i Aguiar Filho.

ESGRIPTORIO-PRACA DO MERCADO, N. 30.

Dr. Ribeiro dtt Frota
MBiDICO

Çon8ultà8= de 8 ás 10 da manlii nauPHARMACIA RANGEL"
ChasíiaiioK a qunlquer hora
Acceita também chamados para oa

_ logares servidos pela estrada da fer*
: ro e para os próximos a esta cidade.

~' ¦—aaaV I -t> t *P ¦ '»¦—•—»

Notas promissórias, a 2$ooo
o cento, papel setinado e a 3$ooo
papel de puro linho,—Nesta Em~
preza.

oaUÍ-4 ^m- íh

Chapeos Carteira! na"LOJA DA LUA".

mjCm^mmimimmm OPE

CHARUTOS
Bk yS KV b»M _ SS fa vi Kl HTt
Br X^AK^ ^-S3r ^aiar ãVaWiEsàÚMl ^ürloU xÀTr^ir

STENDER
r <& Cia.

-DE-
Bromoformio Composto

(FORMULA DO DR. EDUARDO SALGADO)
Modificado e preparado pelo pharmaceutico

HNTONIO Di COSTA THEOPHILO
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resultado

batimento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Catarrho
nonar, Asthma, Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza pul-monar com escarros sangüíneos, Inâuenza, etc.
O melhor remédio para a cura da coqueluche das creanças
Poderoso calmante e desinfettante das vias respiratórias. De-

minue e supprime m fel,rp dos tuberculopos.
330SB

ADULTOS : 3 òollxex-es das cie sopa por* rlia.
CREANÇAS : 3 oolheres das d.e Qlxé, por d.ia.

DEPOSITO'
PHARMACIA FRANCEZA

48—RUA MAJOR FACUNDO-48 (12—12^
OEARÁ-FOBTALEZA

S. FELIX-BAHIA
Recommendamos aos nossos amáveis freguezes as marcas

HAVmèmlXmõm.
3

m^TJElmXlmAm INÜé?

PEDRITA LUZ,
COMETAS,

33XJE
Fabricados com fumos especiaes.

Esperimentem os nossos prodactos e todos ficarão pi
24 24

JKJ

MUTILADO
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^BEBl/TE:Sabbado, 18 de Janeiro de 1913

AGÜA ÔPITALMIOA
D ti

Santa Luzia
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

CURA RADICAL
àe toiaa aa irritações dos olhos
Fistubs, rum ••res L crim >sos,

Ü.lceYas e C.hWgas da Cornea,
olhos verme ho-.i, etc, curam-se

com esta maravilhosa AGU\
A única 'verdadeira C, a fabricada por

F;ÇAH»»0'*ÍÍJÍ1(BÍBÍ
2i, !iu;« Vlnrjjucví (lii fluiria

(PERNAMHIJCÜ)
VeiacLe-üo eni todas aa

drogaria3 e pharmaoias.
AU10XTK NHJdTÀ (¦1DADK

Joaquim da Silveira fiorges.

VOU LÈR UM POUCO
SECÇÂO D li RETALHO NA

"CHALEIRA"
«

Latnpadfig a carborêto 2$000
Bules do li uça dííçi rada 8$000
Chi caras puta chá, decoradas
Ditas pam catáj desunidas
Maiitnifiiidiiiis decorados
Loptis de ta otária
Copos braucoa com inscrições
Canecos oui »zeih'i pamOígua
Cocos jxm tugu íos lllndo inteiriço
Pein s para caneco» (paia carregar d*1
aguaj
Armadores para lede muito fortes
Óleo áprojtfiado parii armas
Gauivutes muito cli k;
Baldes do züne.n muito baratoí
Telhas do vidro
Papeis pura íyfro de salaa, variado sor-
ti meu to
Ternos de medidai para 8«'Cpob
Lindos depósitos pura b\-a utos
Cabinho especial para cabre-to
Assumi roiros de esmalte pequenos e
grandes
Ditos de louça decorada
Qarrafitihas do vidro para t« ilet, ou»
copo
Copniras c m 2 copo» muito ch k<
Machinas de arrolhar garrafas^ ameri-
canas
Machinas do fazer cüíó om 3 minutos
Coadorea do ca ré. em l minuto
Pratos deeuoradbs para mesa
Ditos para doce
Ditos paia f uctfis
Espelho' pa*ra sala, moldura de nogueira
Vnsoiiros americanas, iuacubaveis
Malas do Lona superior
Grande deposito das mo.imas
Maletas para viagem
Grande deposito das mesmas
Esnulte p.trn piutu.ras
Acceitu-se eucome.rida de malas
Mala-i paqutuias, médias, maiores 'e

grandes
Bndas patent, amoric/inas, novidíido
Queiram p/qcurar malas em nuss^i casa
Relógios da parede Ciialet
Ditos Mosaico
Tíenas do ti d< s ns tamanhos
Correias pina motores
Ouro liv rira
Prata ravnrita,
Ouro em lamina» para dourai;
Garfos do metal para :ntsa e sobremesa
Colherei aluniiinu para cale a fcemua
Pògareiros a alcoel, novidade
Canivetes com corrente novidade
Cobertas de anime para pratos
Sortimento em malas, bôn.> e bonitas!!
Leiteiras esmalt das pequenas
100 malas em depoyto! !!
Todas as ferragens pa.Wi pistoleira,
Encontra-sn na üh;iléira
Armaçôoi de cadeiras de sola muito b«-
ratas
Ole" para rol jóeiro, superior
Oltjn pára machina. superior
Tintas preparudaftj em cô.os
Tinfci para escrever, bu ões sort
Tinta pam oüpiar, bniòe.- sort
Livros borriidore?, diversos tamanhos
Mulas'com 1 e 2 fechaduras?
Ditas com fechaduras de latào
Ditas com aselhas de sula
Ditas do todas as dimeuçÕes
Liquido para limpar rnetaos
Chaleira de alumínio
Uriunl de alumínio
Panela de alumínio
Qhicãras dè akunioio
Pratos do alumínio
Perneiras, inglezãs pretas e amarelas
Metros em fita para b !ço
Ditos dobiadds em madeira para bolço
Tinta para carimbo
Tinta de escrever, toda? as cores
Recebendo sempre novidades !
Queiram procurar esses artigos na loja
da chaleira, em Sobral, uo centro da ii-
dade.

wwij!Wuuw*u»i^^ X 5
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Resposta ã carta aberta transcripía
n'«o Pêrnambucàiydê ante hontem e hontem :

íu.jio. Bit; Fbanoisoo Caklos Lopes Lima',
THERIÍZINA;

Amigo e Senhor:— Referim i-nos ao seu favor de 2 dv)
corrente, em term >s fcae?* que bonj mereça o nosso silencio.

V. S. está térfeftitiènte frirggeiátionado o p r bal forma, quo
preteudendo descobrir mcí fé de nossa pai to, entre os nossos
prospectos e apólices, nâo viu que a èlàuBuIa 11 letra B de 11/
spoucea está dè perfeihu aecurd-¦ cornos nossos pruspeotos*;
pois diz o seguinte a referida cláusula : « \ realizar semestral-
mente, depois de completa a Serie, um sorrio das apólices
em pleno vigor p-ara ilistrihüieílfl dos segíiiritíB prêmios : «So-
mestra Isento q ter diz'er'duãs vezeu ao ann», poi;táh*to V. S
pude fi«'ar deseançadb que faremos 2 sorteios emeada anno
para distribuição em cada sorteio d & seguinte:* prêmios,:Utn de 0.01)0,500(1, 1 de 2':0Ü0$0ÜÒ, 2 deVhoOOlOOO, 2
de õ* 0$ e 1 de remissáo.

W u qüe nos oceorre assegürar-llie, pouèò nos impor-
tando interpretações djíterentes*. . .

Com o maior apreç i, snmos de V. 8-. Atts Vnrs. Crdg
PELA tVITALl Ia 1-BIíN iMBUCaNA»

[¦.."-,¦.>: 
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AO ^TJIBLIGO
Para que p ssa se julga]''de im procedência da accuçiío

do sr. Prahciseo' Gari s Lopes Lira», abaixo transcrevemos
:»s disposições têxtriaes de n ssrs pr speetos e estatutos è
as das cláusula 11 letra B dé nossas ap h es.

IDOS PROSPEOTOS
PREROGATIVAS DE CADa MUTUALISTA

Tj"-',r • u instituir iicb b«u- h rdeiros tu a qnuiü eutvuiler—o |>eeu-lio intotjrnl <!«> %'n\W ct.nt«,s <0> imííw.

)$OOÓSw* km/5 2=5

Não tomeis àlcohol rara ourar
doenças oa adquirir foreas? pois
<e»té proáns a inflammação e irri-
;taçao dos nervos, cáusajuíò de-
pcis mais
forçao, A

siienos

Eiliif1yflil orifl DEl:rin e S 1 y !W ^ ^
TT

íeva a nutrição &®% nervos o a
todo o organismo.; é um noie*

fl roso alisneíito-ffiedieisiia e contem
iodos os elementos necessários

f>para dar sdãiãs e mlbusie^ seín

Br-.Opupoirer, Hepois do cpinjilotn a inscripçào du 3.000 mutualista*, aof
spguintoí pvemiha por si-rtfi/ts 8f!ine.-tr»es **

2 pie:ni',í., cnn cada auno, se for sertondo a 5.000$ -10.000$
2 «««(<« i , 2.i!('(ií— 4.000$

O

4
4
2

-Oonci

«
«r

rrp.r, 3f*t*« ia do dez !iun''s ri;v asüncifi

« l.OOl-S 4 001 §
* .r;0''$ 2.000$

lo ipmüi.òíh d.« quotas
nifdii. 1'. , . sorteios bit n-

nftoy do pccul'i/ititiMjr;»! «,xM/jir}«i'.i il,<> viaieconlow <li* n.is.
Kl'íaí. -u.OOO$OGO

D.-rTorònr parto, nos Assembíéas du u.iitu.! listas, volár e sor 7otado parao corg/i do Syuiico.
li •¦ Kçqáeiw, depois de seis ntinos <\> ^«furado, a f.irpmi.;ii d- pá^arnentodo quotas sinistrais ?i, pi r motivo do iiivalidi 4, u&o poder, em aba lut(., n iuiz«da DiroctÒriíij prfgal-as, ficando, porem, por ella obrigado qu«uido restabeleci

do. sendo, no caso de falh-einieuto, descüütndas d> peculio 8<gurado.

II—A CAIX.V DE PK<ULIOS DV VÍtÂlJCilA l-EI^AVIÍJU-
CÁÁ'A OBRIGa-òE:

b —A realizar somestcaluiente depois de completa cata Serio, nm sorteio
das apulieeâ em pleno vigor, para distribuição duá sogüintes prêmios:

1 premiu em dinheiro de 5.000SOO0
i i t > « v 2 i Qll$0(J(3
prêmios c « 1:000$000 2.000S(OO

2 dito8_ t - « 5Ô0$0Ü0 l.OUOSOÜO
í [iromio d^ reniisã i Ho qn Oir feiuietrass.

O publico, portanto, que nos julgue
Recife, 2i de Dezembro de igis.

Cornelio A. S. Gouveia,
(2 4) DIRE» TüR-UiíHlfiNTB.

FABRICA PROGRE DIOR
(X^ilüvida a Vapor)

-DE—

175-RÜA VISCONDE M BIO BRANGO-175
(ANTfGA AURORA)

Caixa postal ] 54—Eiuloroço teiegrá-
phico «PROG1ÍE DIOR»

TELEPHONE 243

Wmwmmmm
Premiada nas Exposições de

conter aícoho! nem ¦ dregas des»
cònhédãaé;

<A Emuls&o de Scoit dá forças aos débeis, como
o atiesíam cs médicos, e as emas qzio tora feito."A experiência no meti tirocinio clinico me àuiho-
riza a. plenamente confirmar que o conhecido pre"
parado Emulsâo de Scott éontrihue extraordinária'
merda parc^ refazei" cs forças a todos os doentes rjus
não possam tomar alimento snffieiénte ou cuja

nníricxxo esteja profundamente alie-
rada. Lixo inestimáveis os carviços
prestados por esíe excellente pro
parado, nas verias pkases da iahsr-
üíilose.''

DR. ABZLÃRDQ ACCE7A,
Rio de Janeiro.
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Pugareirra a alcpol com panelaLiquido para doura».
Rua Senador Pai'i,a N°. 3.". A.
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Grande deposito permansnte d
visachinas de

as 6t5§;timas
ra

"PENSÃO NOBtíGf'
Acosita ho3p3ie3 e penaioniatas

Excellente local, bom coiuinodo»
Preços 'Módicos

Rua Major Fncundo, 46 (sobrado).
CEARA*~FORTALEZA

Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-
gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
productos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

A"VISO ímpobtaktte
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA, ou por inteime-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

JSTEW-KOIMIIE!,
VIBRATOEIA,

FAMILIAB H»FA^CILIA!...
A m,u'hijui ço filtrada em noss- cà^ nunca fica

inotilizada, porque tethos
Agulhas, lançadeiras c outras peças âvttlttdàs !-. ..

Cautoila ! Nao comprem machina emoutra
loja sem primeiro visitar o nosso deposito.

(7—U) Fciioion Babora & Irmão

I

Wsa «ter 4'VC '¦4^,.j i^jy:w,j> aVllS :<ÍB

SOBRALI

CORREÇÃO DO F0T0GRAMA ANTERIOR
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OPTIMOS
Vitalici

PLANOS DE MTJTÜALIDADE DE
ucanaH

A melhor garantia VMtt futuro
O methor mêrigo á v»imm®% ® &rphandade

Única sociedade de pensões vitalícias e seguros de vida por animalidade do norte do paiz, antorisada peloGoverno Federal a funecionar em todos os Estados e consequentemente
M UM3CM QUE FUHCCJ0HJ3 LEGALMENTE

Deposito no Thesouro Federal Rs. 200:000$000, proporcional sobre o fundo inalienável de Rs. l.OOO.OOOSOOO
Capital de fundação  40:000$000
Capital Mutuário até 30 de Outubro p.  2.502:531$000
Fundo de Pensões, Reembolso e Donativos até 30 de Outubro p. p. . , il2:857$550
Fundo de Pecúlios, idem , , , , , . 278:749$610

Pecúlios integraes pagos no período de julho a outubro próximo passado I2ÜÜüÜ$ÜÜÜ
Relação úm pecúlios integraes pagos, datas dos ialtecimentos dos mutualistas, nome dos mütuálistàs falíeddos e datas dos pagamentos doi

B^ SíVOrtfltftííft 
~-m S EXma VÍU7S k' **' :f0BE': R0DKÍGÜJ£S DA ^ost^: possuidor 3* apólice n. 124. residente sm Msraãgnnpe, Gaará, e fallecido em 25

Esta pagamento foi sffecíaado ó« 1Q ús julho hHÍmjp, dia ííoíaeáiato ã apratàofèipâ dos aoeurasotcs 30 sr àvibnr TheaiQtíP. procurador dacs '"
e po» intermédio do BANCO DO CEARA', -ri

d© aaaio pr«-

H^ 2ftiflflrtÇíflflrt^p9S0^á E£ffl3" VÍUfÃ d° *Tt BAYMUND0 MOURA, posüiidor dá apólice n 593, rejüclêntè era Tiainàttbs, aeste eètadoi 9 lalleeido an 10 de agosto prosinio passado,Ut; «lUsVVVyUUU íüíta pagamento p&etHo^ ara 33 de agosto prozirco pas&sdo no sr. Alexandre Lopes Medicis, Qç.mraerei3í.tè e òapitaüsta asais cidade © procurador da benafieistis'.

S§ QfliflftflííIflíll^Ç0?" á E*ras; ?'ÜT8, í5c *''" ^ **Q"*° ,le Pliv^pss Vàlénça Juni*»r; poa.vaidor da apoliee n, 221 presidente cm Qaipapá * iaüecidr, repantSnVínaote aasta aLàj; âv:UUv(pi;vU dfidfl em li de agosto próximo passado.
f•agãroee egça qtisntis am H de setembro altísao aô lijmo. Sr Dr. Antônio Souto ffilbo. raridonte uesíf» eidade r. procurador da hanaficiarís

R$ 5ftsftftíítílí!fi pas'? F' E*wS ^m' D Marift ^ãlaida -j5íi? Cardoso, nesta cidade, om 8 de setembro ultimo, vhn àv.n. PABBIGIO DE ALBUQUERQUE CABDOSO pjwoi-k>: tfUsUUUíyUvU dor da apólice n 48. raaidsnta om Jaboatao, ondo falle.cou om 21 de agosto prosimo passado
• N

Ra 40;000$000—Quarenta contos de réís^ seguro reciproco de um casal 1!-!
Eis a vantagem de um seguro reciproco, emjuas_apoiices distinetas, naVITALICIA PERNAMBUCANA,

f ;. .: ZZZ^.^.TT.TT".7qiia assume o eompromisso.de dua§ vidas, mas paga dois pecúlios,
,..„ . *'tó"SS9mKíi *»ni_Bgfi£tü pwsimp passado, r.m Campina Grande, ns mm* seguradüB r3r. Vv^ueío de Brito L^ra a Bua aspâss D, fiaria Güeden Krittò de Lyra a no dia 9*de satufcíí)f;6fw*f.a?..Pafasao> ao Sr, J.uaá Peafôa dê Queirós:; eoramerclanta nesta cidade a procnraiíor de tutor dos filho.? d'aquello§ segurados, 5 quantia de QUARENTA CONTOS DB REÍ8 relativa' so* doflpwiHiqg initiimdos por aquello aagp.í. .

pagamento foi eftectuado no dia imniediato ao da apresentação dos respectivos documentos.

PENSO
'],oíb .:.,.. 5$ooo
Mensalidade. . > . - . . '. , 5$000

Pensões vitaüciàs, depois de 10 aanos dp aBSoeiado, até 100$000 raensfios,

VITALÍCIAS
OAIXA O

CAIXA B
;!foia •.,•,  , õsooo
MenBflhdnde , .,. 2^500

PonsOea vitalícias, depois de 15 annos de associado, até 150S0OO mensaès,

Qualquer pessoa som distihcção áo odado pode fazer mais de uma até dez inseri-
pçoes nas caixas A e B,

Jóia ......  5$000
Mensalidade . . , . , ¦ 2§QQQ

Pecúlio muxitno por fnllecimonto depois de um anno da data da inaerincâo Ba
1.000$000 ^

Qualquer pessoa no goso do perfeita sarido, desde a maior edade ató 50 annos po-de íazor mais de uma até dez inscripções nesta caixa, independente de iuapecç&o medica.

O fallecimento do mutualista antes de um anno nfio dá direito ao paculio ou arestituição das mensalidades pagas.

CAIXAS DES iPEJCTJILiIOS
SERIE A

Pecúlio integral 20:000$000
3.000 MUTUALISTAS

Idade de admissão : 21 a 55 auuu*¦ioiii de iusoripçfto ató 5o acnos  55ofioooIdem de 51 a 55 annos  «õo^ooo<4uotaa por fallecimento de eada mutualista lo$oooO pagamento da jóia de inscripçao poderá ser feito de uma hô vez, ou em duas prestaçõesw, ou om quatro trimestraès.aç

O
Cuda apólice um uiiico risco

«i ? 8egu^u ^r;íprt)üo em duas apólices diatinetas é Indiscutivelmente o mola econômico o
mSlÜl°Â S3° queJ ^ualmente garantem DOIS PECÚLIOS de Rs. 2o.ooo$ooo cada um ou se->m lu.upoiupo com a dupla jóia, pagavel em prestações ou ie uma só ve».

SERIE «PRIMOR»
(Em approvação na ínspectoria Geral de Seguros)

Pecúlio integral Rs. 50:000$000
1.200 MUTUALISTAS

idade de admissão: 21 a 5o annos
Jóia de inscripçao
Quotas por fallecimento de cada mutualista .........

0 pagamento da jóia <le inscripçao poderá ser feito de uma bõ vez ou cinco' prestações bi«mensaes de llo$ooo cada uma. v
0 mutualista que sobreviver 25 anuoa á data de aua inscripçao nesta serie ficara" remido eisento do pagamento de quotas ainistraes. '
Emquanto nfto estiver completa a serie A, só serSo admittidos á inscripçao na aerie «PRI-MOR» os mutualistas da serie A, ou quem se inscrever conjunetamente.

„ . „ PECÚLIO INTEGRAL GARANTIDO1 or rallecimeuLos, gejR qual fôr o numero de eocios

I
2o.ooo$ooo

PXEMIOS F,M VIDA DO MUTUALISTA
DEPOIS DE COMPLETA A SERIIS

POR SORTEIOS 8EMESTRAES EM CADA ANNO2 premlcs erni cada anno ds 5.ooü|oou . . . r . . . lo:ooo?ooo«'«-'.'«• * 2.ooo?ooo  4.o'oo|ooo4 ,¦-..« *''•*'¦'.;"'*¦'¦•....* l.ooofiooo ...'..,, i.ooofooo*'" * '' A « Soofiooo .,..,,. ã.OOOfOOQ2 remiaaõéa de quotas .aínístrass.- TOTAL DOS PRÊMIOS ANNÜAES DEPOIS DE COMPLETA A BERIE

55o$ooo
õojooo

Pecúlio* integral garantido
Por falleoimentos, desde l.ool apólices era vigor . . So.oooljtooo

RS, 20;
Um prêmio de Rs %q:oqq,$q®q

dji- próprio r/ajpr segu_radOj por r5ortslOi3 bienuaes,- depoia de deã auno* d© lnseripto !

3f»:«s«aP6a_áLos essa. -v±«3.» cLo sao/ia.tixxs.j io1;e
I3e»cle SOO aipolioes &xsx -xr-i&os

Quatro sorteios trimsaíraea em eada anão, em cada sorteio o prêmio de Rs. 5„ooo.fgooTotal dos prêmios era eada anno, Rs. 2o.ooo|ooo
Mim destes, terão em .cada anno PRÊMIOS POR SORTEIOS SEMESTBAES. LOGOQUE ESTEJA COMPLETA A SERIE (l.ãóo matualUtes).

4 praralos em oada snno de 2.000Ç000 ..,,.. u. ,, 8.ooo|ooo2d.'d« * *• * « l.ooa$ooo . , ;, , . 
',*' 

g.'oí»o?ooo •
2 * remissão de quotas ekdstrass,

TOTAL DOB PRkMIOS -EM CADA ANNO DEPOIS DE COMPLETA A SERIE
Rs. 8Q\QGO$QO0

3=5mp®rlGmliÊ! A "VITÂLICÍA PERNAMBUCANA" não tem pecúlios nem conte
% nmmm.. estatutos i informações mm,m agencias eeh ia sil

4QENTE NESTA CIDADE:

Í pagar

VuJ^Ãl.»:

IUT !


